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INTRODUÇÃO: 
Para que a criança tenha um desenvolvimento neuropsicomotor normal faz-se 
necessário que todos os sentidos estejam íntegros. Nos primeiros anos de vida a 
integração, a sintetização e a interpretação das informações geradas por outros canais 
perceptivos devem ser amplamente explorados na criança com deficiência visual.  
O desenvolvimento típico da linguagem/fala depende da integridade e da integração 
da cognição, com os sistemas neuromuscular e músculo-esqueletal. Além disso, para a 
produção da fala é necessário bons mecanismos de respiração, fonação, articulação e 
ressonância, além de uma boa audição e adequado feedback auditivo e 
proprioceptivo. O presente trabalho teve como objetivo descrever o processo de 
intervenção fonoaudiológica de uma criança com cegueira congênita e alteração de 
fala. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
Estudo de caso com enfoque retrospectivo e documental sobre uma criança com 
cegueiral congênita, do sexo masculino, com nove anos de idade e alteração de fala. O 
paciente foi submentido ao tratamento fonoaudiológico na Clínica Escola de 
Fonoaudiologia da Universidade de Passo Fundo (UPF). 
Inicialmente foi realizada anamnese e avaliada a fala da criança por meio do Teste de 
Linguagem Infantil - ABFW/Fonologia Parte Imitação (WERTZNER,2000), no qual foi 
avaliado seu inventário fonético e quatorze processos fonológicos. Os resultados 
obtidos revelaram a presença de alteração na fala em seus aspectos fonéticos e 
fonológicos, tendo em vista a dificuldade  articulatória e a presença de compensação 
para o gesto motor na pronúncia do fonemas |r| em onset simples e o seu 
apagamento em onset complexo. Inicialmente para a produção do fonema-alvo /r/, 
em onset simples, a criança realizava a protrusão dos lábios e não elevava a língua 



 

durante a emissão, produzindo um som próximo ao /bã/. Também foi observada 
algumas trocas de caráter socioculturais como por exemplo: [koeio] – coelho e [karsa] 
– calça.  
A terapia fonoaudiológica objetivou estimular o fonema alvo /r/ com estratégias 
auditivas e táteis procurando adequar a fala. Foram utilizadas atividades para  
aumentar a mobilidade e propriocepção da língua visando o ponto articulatório 
correto, por meio dos seguintes exercícios: "varredura" do palato com a ponta da 
língua no sentindo posterior para anterior; estalos de ponta de língua; repetição rápida 
de segmentos facilitadores para instalação do fonema-alvo; uso de vibrador para 
aumentar a percepção do ponto articulatório e para estimular a vibração da ponta da 
língua. Além disso, explorou-se o tato da criança para melhorar a percepção extra e 
intraoral (em sí e no terapeuta) e a discriminação auditiva por meio do bombardeio 
auditivo amplificado e uso de pares de palavras, que contrastavam significado 
(exemplo: caro/calo; Mara/mala; vira/vila; prego/pego; branco/banco/; trem/tem...). 
Por fim, diferentes atividades lúdicas foram realizadas para estimular a produção 
correta do fonema-alvo em palavras, sentanças e fala espontânea. 
No decorrer do período de tratamento, o paciente mostrou-se assíduo e colaborativo, 
realizando todas as atividades propostas e, a família mostrou-se participativa no 
processo de intervenão. Após 18 sessões de terapia fonoaudiológica a criança superou 
suas dificuldades na fala. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O tratamento fonoaudiológico proposto foi eficaz para a criança com cegueira 
congênita uma vez que oportunizou o aprendizado e a generalização do som-alvo para 
a fala espontânea, contribuindo para o bom desenvolvimento comunicativo, linguístico 
e simbólico da criança. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


